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2020: ano de reforçar as lutas
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Comerciários têm aumento salarial
Na última negociação coletiva, o SECI garantiu para todos os 

empregados do comércio mais um reajuste salarial em 1º de janei-
ro de �0�0. Com esse reajuste, o salário comercial sobe de R$1.175 
para R$1.193. Quem recebe acima do piso salarial também terá 
aumento de 1,5%. 

Esse reajuste só foi possível porque existe o Sindicato para 
reivindicar aumento salarial para a categoria. Portanto, uma das 
formas de lutar por melhores salários e condições de trabalho é 
fortalecendo a entidade que te representa. Venha ser um filiado!

Diretoria fiscaliza comércio 
nas vésperas de Natal

Como de costume, a equipe do SECI esteve nos centros comerciais veri-
ficando o cumprimento dos direitos trabalhistas. Durante o funcionamento 
do horário ampliado foram raras as denúncias e casos de desrespeito à Con-
venção Coletiva. A diretoria do SECI presenciou apenas algumas lojas man-
tendo seus empregados após o horário, mas assim que interviu foi atendida 
pelos comerciantes. Mesmo assim, o Sindicato está à disposição dos comerci-
ários que quiserem reclamar algum direito desrespeitado. 

Direitos de quem está em contrato 
de experiência

Com o aumento das vendas no fim de ano, muitas empresas contratam 
mais empregados. Essa contratação, na maioria das vezes, é por contrato de 
experiência, conforme os Artigos 445 e 451 da Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT). Esse contrato não pode ultrapassar 90 dias, sendo que dentro 
desse período pode haver apenas uma prorrogação. Se a empresa ou o empre-
gado resolver rescindir o contrato antes de terminar o período, deve comu-
nicar à outra parte por escrito. Além disso, deve pagar a metade dos dias que 
faltam para terminar o contrato. 

Por estar em contrato de experiência o trabalhador não têm direito ao 
aviso prévio. Na rescisão do contrato de experiência o empregado tem direito 
às horas extras (se houver), FGTS, férias proporcionais mais um terço, abono 
e 13º salário proporcionais. Se, por outro lado, não houver manifestação do 
empregado ou do patrão, o contrato passa a ser por tempo indeterminado. 

Comerciários têm abono
No pagamento de janeiro, que será pago até o quinto dia útil de fe-

vereiro, os empregados do comércio de Ipatinga recebem um abono. Esse 
benefício, conquistado pelo SECI na última negociação, está previsto na 
cláusula 14ª da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) �019/�0�1. Quem 
trabalhou o ano de �019 todo deve receber R$�60,00. Já quem foi contra-
tado durante o ano passado, deve receber o valor proporcional ao período, 
ou seja, R$�1,65 por mês trabalhado. Esse abono deve ser pago em parcela 
única, não pode ser pago de forma parcelada. O descumprimento dessas 
normas acarretam multa no valor de um salário comercial por empregado 
prejudicado.

Os trabalhadores que quiserem, podem solicitar à empresa o 
pagamento da primeira parcela do 13º salário referente ao ano de 
�0�0 junto com as férias. Para isso, devem fazer uma solicitação à 
empresa até o dia 31 de janeiro. Esse pedido deve ser feito por escri-
to, com data e em duas vias, uma via fica com o empregado e outra 
com a empresa. A empresa é obrigada a aceitar essa solicitação. O 
modelo desse requerimento pode ser baixado no link “Acordos” do 
site www.seci.com.br .

Quer saber mais sobre os seus direitos? 
Acesse o link Nossos Direitos do site www.seci.com.br ou procure 

informações no Sindicato.

Metade do 13º salário pode 
ser pago junto com as férias
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Quer passar uma temporada na 
praia neste verão? Então venha 
fazer a sua reserva na Casa de 
Praia do SECI! Localizada na 
Praia do Morro, em Guarapari/
ES, a hospedagem conta com 16 
suítes para até quatro pessoas, 
equipadas com camas, geladei-
ra, TV a cabo, ventilador de teto 
e wi-fi. A Casa de Praia também 
tem piscina e área de churrasco. 
O sócio pode reservar de três a 
sete diárias, com no máximo 60 
dias de antecedência. O valor 
da diária para ele e seus depen-
dentes é R$60 (exceto no Car-
naval, que é R$75). Caso o sócio 
queira levar outra pessoa no lu-
gar de um dos dependentes que 
estão no seu cartão, paga R$�5 
por dia, por pessoa. Já para re-
servar um quarto extra o valor é 
R$75 por dia. Para fazer a reserva basta apresentar o cartão de sócio atualiza-
do, os documentos dos hóspedes e pagar as diárias, em dinheiro, na hora da 
reserva. Mais informações sobre a Casa de Praia no site www.seci.com.br ou 
pelo telefone (31)38��-1�40.

Cartão de sócio garante desconto 
em instituições de ensino

Um dos benefícios que o 
SECI oferece aos associados e 
seus dependentes é o convênio. 
O Sindicato possui convênio 
com escolas e faculdades, que 
oferecem desconto de até �0% 
nas mensalidades de quem é 
sócio. Confira a lista das insti-
tuições conveniadas:

Para ter direito ao desconto nas faculdades, é necessário apresentar uma au-
torização emitida pelo SECI em cada semestre letivo. Nas demais institui-
ções, basta apresentar o cartão de sócio dentro da data de validade.

Casa de Praia do SECI
Faça sua reserva!

Faculdade Pitágoras Rua Jequitibá, 401, Horto, Ipatinga (31) 2136-2052
Faculdade Única Vale do Aço Rua Salermo, 299, Bethânia, Ipatinga (31) 2109-2300
Fadipa – Faculdade de Ipatinga Rua João Patrício de Araújo, 195
  Veneza I, Ipatinga (31) 3822-8808
Uninter Av. Minas Gerais, 440, 
 Jardim Panorama, Ipatinga (31) 3826-4107
Colégio Jhon Wesley Rua Mariana, 88, Centro, Ipatinga (31) 3822-1330
Colégio Cest Rua Poços de Caldas, 57, Centro, Ipatinga (31) 3801-3400
Colégio IESP Rua Diamantina, 200, Centro, Ipatinga (31) 3821-2161
Associação Missão Ômega - Cursos Av. Macapá, 520, Veneza, Ipatinga (31)3827- 0779

INSTITUIÇÃO ENDEREÇO (PRINCIPAL) TELEFONE

SECI firma novo convênio

Clube dos Comerciários
Lugar de curtir o verão com 
alegria e tranquilidade
• A tranquilidade do campo, pertinho da cidade, localizado na Estrada 
do Ipaneminha (sentido Parque das Cachoeiras) há 1,5km do bairro 
Limoeiro;
• Estacionamento;
• Áreas de churrasco;
• Piscinas;
• Campo de Futebol Soçaite;
• Sauna (exclusiva para os sócios e seus dependentes);
• Lanchonete.

Funcionamento: terça-
feira a domingo, de 8h 
às 18h.
Entrada: apresentar o 
cartão de sócio atua-
lizado e o documento 
oficial dos dependen-
tes. No Clube não faz 
renovação de cartão de 
sócio, apenas na sede do 
SECI!
Valores: apenas aos domingos e feriados é cobrada uma taxa de R$10 
para o sócio entrar com todos os dependentes que estão relacionados 
no seu cartão. Caso queira levar convidados, o valor da entrada é R$�5 
por pessoa. 

Faça o seu cartão de sócio do SECI!
Documentos necessários: RG, CPF, Carteira de Trabalho e o último 

contracheque (exceto do 13º salário ou adiantamento). 
Inclusão de dependentes: RG ou certidão de nascimento de cada depen-

dente, certidão de casamento ou de união estável, se for o caso. 
Renovação: o último contracheque (exceto do 13º salário ou adianta-

mento) e o cartão de sócio. 
Atendimento: sede do SECI (Av. �8 de Abril, 6�1, sala 30�, Centro, Ipa-

tinga). �ª feira, de 11h às 18h, e 3ª a 6ª feira de 8h às 18h.

A partir deste ano, o Sindicato oferece aos sócios e seus dependen-
tes o convênio com a Faculdade de Ipatinga – FADIPA. Atualmente, 
a instituição oferece os cursos de graduação em Direito e Odonto-
logia e cursos de Pós Graduação. Com esse convênio, os associados 
do SECI têm 15% de desconto nas mensalidades. A Faculdade está 
localizada na Rua João Patrício de Araújo, 195, Veneza I, Ipatinga. 
Mais informações: site www.fadipa.br , e-mail: fadipa@fadipa.br, te-
lefones: (31)38��-8808 ou (31)9 7184-17�3 WhatsApp. 
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Defesa dos direitos 
trabalhistas

Após uma contrarreforma 
que retirou mais de �00 itens de 

direitos trabalhistas com a desculpa de que ge-
raria empregos (o que não ocorreu), em novem-
bro de �019 o governo federal editou a Medida 
Provisória (MP) 905. Essa MP altera mais de 80 
itens da CLT, com destaque para o contrato “ver-
de e amarelo” que, dentre outras alterações, au-
menta a jornada de trabalho, enfraquece os me-
canismos de fiscalização e punição às infrações, 
fragiliza ações de saúde e segurança e reduz a 
ação sindical. O SECI continuará a denunciar 
esse projeto da elite empresarial, fortalecendo a 
resistência contra a retirada de direitos, inclusi-
ve, nas mesas de negociação. 

Por mais emprego e renda

Antes de entrar em vigor, o 
salário mínimo foi reduzido duas 
vezes pelo governo federal. Sem 

aumento real, para a população que sobrevive 
com os R$1.039 fica ainda mais difícil lidar com 
o alto preço da carne, por exemplo. Os dados do 
IBGE apontam: são 13,4 milhões de desempre-
gados, 7,3 milhões de subocupados, 4,9 milhões 
de desalentados (pessoas que desistiram de pro-
curar emprego). Além disso, tem a informalida-
de batendo recorde entre trabalhadores ocupa-
dos. O SECI continuará a participar das frentes 
populares que questionam essa política devasta-
dora, reivindicando trabalho decente e salário 
digno para todos.

Contra o corte nos 
investimentos públicos

A Reforma da Previdência foi 
aprovada com uma propaganda 

de que geraria economia aos cofres públicos. A 
mesma economia que foi desculpa para apro-
var o congelamento das despesas públicas por 
�0 anos, reduzindo os investimentos em saúde, 
educação, segurança, dentre outros. Agora o tal 
“ajuste fiscal” vem com o nome de “reforma ad-

ministrativa” e mira os direitos dos servidores. 
Por defender serviços públicos de qualidade 
para todos, um dos projetos do SECI é estar pre-
sente nas lutas contra o desmonte do Estado.  

Por mais verbas 
para a Educação

Aceitar o projeto do atual 
governo federal para educação 

significa apoiar a privatização da universidade 
pública, a falta de autonomia nas instituições 
e os cortes de verbas destinadas a pesquisas na 
educação superior. No Estado esse massacre no 
ensino também é uma realidade. Tanto que além 
da municipalização das escolas, o ano inicia com 
desemprego de trabalhadores da educação e alu-
nos excluídos da escola, por causa da mudança 
nas matrículas, que agora são feitas pela inter-
net. Essa luta pela democratização do ensino e 
por educação de qualidade continuará fazendo 
parte do plano de ação do SECI.

Pela democratização da 
comunicação e da cultura

Os meios de comunicação que 
são críticos ao governo federal 

sofrem ameaças, tanto com o cancelamento de 
anúncios oficiais, quanto com a chantagem das 
empresas privadas que fazem publicidade de 
seus produtos. Artistas sofrem retaliações por 
manifestarem suas opiniões e até uma produtora 
de grupo de comédia sofreu recentemente aten-
tado por bomba. Na sala de aula, professores so-
frem perseguições e censura. O SECI continuará 
defendendo a liberdade, diversidade e pluralis-
mo de ideias, seja nas escolas, na comunicação e 
na cultura.

Pelos direitos humanos

Negros, jovens, população LGBT 
e mulheres. Essas são as principais 

vítimas de homicídios no Brasil, segundo o Atlas 
da Violência �019. Mesmo assim as autoridades in-
sistem no poder da repressão, com a eliminação de 
cidadãos que julgam “suspeitos”, como os noves jo-

SECI aponta desafios e projetos que nortearão suas ações este ano
Perspectivas para 2020

2020 chegou. É mais uma oportunidade de avaliarmos o que aconteceu no ano que passou e traçarmos metas para o ano que 
se inicia. É costume fazer isso no campo pessoal e familiar. Mas é importante também refletirmos sobre as perspectivas cole-
tivas para este ano. Isso porque esses projetos podem influenciar (e muito!) na nossa vida. O SECI traz então o seu plano de 

ações para 2020, a partir dos desafios que estão colocados e das lutas que enfrentaremos em diversos setores. 

vens assassinados pela PM na favela de Paraisópo-
lis. O SECI mantém a sua posição de estar nas ruas, 
discutindo as políticas de segurança, denunciando 
o racismo e todas as formas de preconceito. Inclu-
sive, contra a repressão dos movimentos populares 
e de trabalhadores.

Em defesa do 
meio ambiente

O incêndio criminoso da flo-
resta amazônica, o óleo derramado 

no litoral brasileiro, os rompimentos de barragens, 
a autorização do uso de mais agrotóxicos, terras de-
marcadas sendo invadidas por madeireiras, latifún-
dios e mineradoras. Lideranças indígenas e de tra-
balhadores sendo assassinadas. Tudo isso faz com 
que uma das ações do SECI para �0�0 continue a 
ser a luta em defesa do meio ambiente, através da 
denúncia e do apoio aos movimentos populares. 

Por soberania e 
representação política:

Está em curso um proje-
to de privatizar 17 empresas 
públicas. A Base de Alcântara 
foi entregue aos estaduniden-

ses e, se o povo não se mover, os estrangeiros terão 
cada vez mais controle sobre as riquezas do país. 
Um dos planos de luta do SECI é denunciar esses 
políticos entreguistas, que não estão preocupados 
com a população e sim com o aumento do lucro dos 
ricos. Sobretudo este ano, em que acontecem elei-
ções municipais, o Sindicato fará alertas para que o 
povo escolha candidatos que realmente defendam 
os direitos trabalhistas e sociais.

Com esse plano de ações, o SECI mantém a 
sua linha comprometida em resistir e subverter. 
Em �0�0 continuará junto com a categoria, empe-
nhado em defender os interesses não só dos comer-
ciários, como de toda a classe trabalhadora, reafir-
mando sua missão de lutar por uma sociedade justa 
e igualitária, sem perder as perspectivas classista, 
humanitária e ecológica. O Sindicato conta com a 
participação da categoria nesse projeto, para barrar 
todas essas ameaças. Juntos somos fortes! 


